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A tradicional festa de Slo
Pedro Apóstolo e SJo

Joio, que teve InIcio na quin
ta-feIra e vai até domIngo,
reallza-se há mais de um sé
culo. Todo o povo de Gaspar
se reúne no �tlo da Matr:lz;
as pessoas se reencontram,
aparecem rostos quase es

quecIdos, hA confraternlza
çlo, multa alegria, cores,
moças bonitas, I?lngo, fo

gueira e quenIJo. E a grande
festa do povo. - PAgInas
8 e 9 (Na foto de Ivo Duar
te, aspecto da Missa Solene
de SIlo Paulo Apóstolo).

Cr$ 25,00

Há festa na Matriz·
São Pedro o convida

Desprestígio
� $ da conta

$�bancária
os correntistas de al

guns bancos da reglAo
(nobi!iamente de Blumenau),
nAo entendem porque há
tanta Irregularidade em
suas contas: desaparecImen
to de saldo, cobrança de ta
XIS, muitas, demora na en
trada de créditos, devolução
de cheques. Há CISOI cons
trangedores narrados 'na
página 5

.

Ele era demasiada
mente oundo. Cos

tumava rondar o bairro, até
que levou um tiro e teve de
ser tratado por um. bl6lo
ga, que se apaixonou por
ele. Nilo

....

pode mal. dar
grandes v6ol, mal costuma
aparecer na casa de lua
amiga, para se alimentar e
para v'-Ia. Página 5

Valor do imposto não paga
o custo da cobrança.

Aventuras e

desventuras

do guérreiro
Quiriri

�� CONSTRUSOL

W Informa

Indicadores Econômicos

BTN

BTN fiscal ........• Cr$ 47,3065
BTN junho Cr$ 43,9793

SALÁRIO
Salário-mlnimo .... Cr$ 3.857,76·

DÓLAR
Paralelo
Compra Cr$ 86,00
Venda Cr$ 89,00
TurIsmo
Compra crs 84,00
Venda Clt 88,00
Flutuante
Compra Clt 59,90
Venda Cr$ 60,00

OURO

Compra Cr$ 964.00
Venda Cr$ 964.05
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---------------N�eaCopa--------------

Perdemos.a Copa do para.um time ad·
verúrlo, m•• par. um úVlco Jogador,

Dom DlevoMar.don., que deu um paue ma·

gl.tral pira um compan .... lro faur o gol. Me
tade do time .rgentlno .. tava praticamente
..m condlçOel par. Jogar.0. nQIIOl rapu..
..lavam .Im 6t1ma forma. H.vla .pena. multo
egoJ.mo, deleritendlmento, vontade de brl·
lhar, aquela. coi... de neurose brullelra que
•••ola oP....

Depois ela partld. com a ArgenUna, e sre
sll caiu em prantOl. Bra.llelrOl.e bra.llelral
choravam. O. meamOl que queriam ver goll,
que reclamavam a falta do futebol arte e co

bravam lno do t6cnlco Lazaronl ..Quando per
demol do querl.m mail futebol arte, que
riam apenas um gol.

Nlo h6 mais o que reclamar. Perdemos
uma partida ,.ie a esperança de ganhar a ee-
pa.56lalo.

•

Afinai de contas 10mos um Pais de eapor·
tI.tal. E nAo temos 16 futebol. Sarlamos mul
lo pobres se contA...mos apenai com o fu
lebol. Multo pobrea e IImltadol,.para ler eer
lez.

Se ganh6llemol a Copa ninguém mail
neate Pall pensaria nas medidas provl16rlas
do governo; na livre negoclaçlo I8larlal; no
aumento de preço das mercadorias que, ar
dllosamente, recomeçou; ninguém diria nlo
.s drogai (multo pelo contrArIQ); mandaefa.
moa .s favas as crianças da rua.; acharlamos

que os dono. de coltalOa t'miado o direito de
.umentar u menulkfadea e que a polui.
çlo do rio IIIJal·Açu • Invençto de pellOII
que do tem o que fIZer. Vlol'ncla, que-
bra-qu.-,ra, obltruçlo de eatradll,�rall .

çlo dOi m6dlcoa, pollc.... , Julul, prof .
r.. , tudo Iuo o bra.llelro tiraria de letra, 18
ganh6118moa a Copa.

Se ganhllll8mOl • Copa ..rlamOl até ea

paz.. de achar que Amln • o melhor candlda·
to a senador. E di·lh. chequ.. sem fundo,
que era preciso comemor.r. DA-lhe Velho Ba·
relrol Di·l.... cerveja, e di-lhe "plndura" I

Que diacho, a Copa é a Copa e o .etra é
para quem pode, para quem tem o melhor
futebol do mundol Nlo ganhamOl porque deu
azar - dizem.

Else entullasmo contagiante e .s V8Zea

quale alucinado do bra.llelro por futebol1,',
nOI leva a um mlhlllsmo prej,udlclal. Nle·

meyer pode ter construido uma cidade ai·

trai, Jorge Amado escrito um novo romance,
Zerblnl feito um transplante da coraçlo, a
Embraer construido um avllo.lupera6nlco
e todaI ai nouas rlquezal, Incluindo a Ama
z6nla, pode ser a laltada,j e d..truldal., que
nada disso teria ImportAncla, .. ganhá8l8-
mosaCopa.

Ora, o brasileiro preclla r8lQlver 18 d8l8-
Ja I8r um homem rico e feliz ou apenas um
torcedor de futebol.

Chumbo miúdo

Tem sempre um jeito de fazermelhor

Tapa-buracos
O asfaltamento da ro

dovia Jorge Lacerda foi s6
barulho. Depois de anos

de promessa, de asslnatu
ra de convênio, solenlda
de, entrevistas, aparece
ram na altura da Ceval, al
gumas máquinas do de

partamento de obras do
Estado e foi Iniciado uma

operação tapa-buracos,
De recampeamento rnes

mo, nada. O que está sen

do feito sao apenas re

mendos, que logo voltarão
a aparecer na faixa, já
bastante desgastada.

O asfaltamento da Jor
ge Lacerda é pior do que o

"virado a paulista" de Jà-

'I Cruzeiro do Vale
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As grandes empresas
que servem as linhas para
as cidades vizinhas, dev,"
riam ser contactadas. Afi
nai, não devem ficar s6

----------- com o filé mlgnon. É preci
so alguém pensar em uma

rede de transportes urba
nos.

Gaspar é uma cidade
extensa, espalhada e as

populações fixas estao
andando a pé entre os

bairros.

o Banco que está a seu lado

circular, com horário reau

lar.

Os moradores da co

munidade sao obrigados a

esperar horas e horas, um
ônibus Que serve trabalha
dores das fábricas. Algu
mas vezes estes ônibus
passam cheios e não pa
ram.

Lombadas

Nao está pegando bem
a falta de reparo nas lom
badas 'da rua principal da
cidade. Além de altas e es
curas elas começam a

mostrar avarias que pe
dem reparos. E urgentes.

nlo em sao Paulo, que
constltula de uma camada
de asfalto de um centime
tro de espessura e muito
alcatrão em cima, para
dar brilho.

Onlbus circular

Os habitantes dos
bairros e vilas de Gaspar
ocupam os ônibus Inter
municipais, Que passam
por perto. As vilas mais
distantes nao têm linhas
de ônibus pr6prias. Nao
contam com um ônibus

Carlos de Freitas

Carta ao Tio

Como você sabe, tenho 600 anos de idade e

370 de jornal, mas agora ando pensando
em parar por uns tempos de escrever sobre temas
secíaís e polltlcos. Os novos centurtees andam
assanhadosra vida está uma barra para os crls
taos. Qualquer dia não haverá catacumba que
chegue nos subterrâneos de Roma. Talvez daqui a
uns trinta anos eu volte para sao Paulo, se a cida
de ainda existir. Pretendo fazer um jornal para os

jovens, pois a geraçao que me sucedeu ficou ve

lha multo depressa e a que começa a nascer nao
terá juventude.

Tio B,nao pense que andodeprimidoouque es

tou precisando de umas férias, por favor! todos
os médicas dizem Isso. Nao é eu quem está des

gastado são as palavras; meu material de traba
lho.

Quanto aos termos corrupto: ladrão, mentiro
so; debochado; passaram a ser elogio a ponto de
conferir estatus em certas áreas. Não resta mais
nada o que fazer para n6s os solitários.

Talvez durante os pr6ximos trinta anos me de

dique à literatura que é um canal de cornunlcação
mais sensivel e um meio de percepçao social
mais sutil do que o jornalismo.

Dear Uncle, Quando passar sobre o morro on

de moro, numa destas madrugads, desça lá em

casa. Preciso vê-Io.
Como vai a nave espacial Que ganhou de

Pfúnclo?
A sua bénção, Tio. Sei que Deus gosta de vo

cê, mas nós aqui?
000

Retranca

Quando o peixinho Isidoro enforcou-se, to
dos os peixes do aquário vieram chorar no

vel6rlo. Na'o era o melhor nadador, nem o melhor
reorodutor, nem o mais colorido. Nem sequer che
gava a ser um peixe autêntico compenetrado de
sua pelxlsse. Se fosse um peixe autêntico nao te
ria se apaixonado pela menlnazlnha da casa

000

Todo os povos sao bárbaros. Os povos mais
civilizados do mundo foram bárbaros antes de
nós; com a diferença de que, também antes de

n6s, el� chegaram à conclusao de que não valia
a pena continuar.

000

Algumas vezes sentimos vontade de abando
nar tudo e Ir para a beira de mato ou para uma

praia deserta. Viver uma vida simples, usando
apenas as coisas essenciais, como uma criatura
Ignorante. O único problema, quando se vive co
mo um ignoranteé aguentar a chateação das pes
soas cultas.
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Konder Reis é realista: apoiamos
o governo, não nos apoiamos nele
Na reunião do

PDS, realizada
em 8rusque (sábado,'
23) para lançamento
dos candidatos à Câ
mara e Assembléia
Legisla!:v3, o deputa
do federal Antônio
Carlos Konder Reis,
ex-governador e can

didato a vice, na cha

pa da chamada unlao
por Santa Catarina,
disse ao Cruzeiro do
Vale:

No combate à

inflaçao o Plano Col
lor está comptetamen-

te vitorioso. O peque
no aumento das últi
mas semanas já era

esperado, Isso não re·

presenta nada, d�ante
dos 90% que tinha
mos em março e o

descontrole que isso
ocasionava à econo

mia brasileira. Há pon
tos discutlveis no Pla
no, mas no que se re

fere "a inflaçao não há
o que discutir.

- O senhor acha

que a situação de que
desfruta hoje, a candi
datura da Frente Po

pular, pode vir a sofrer

uma-reversao?
- Nao. Mas é pre

ciso trabalhar muito
para mantermos a si
tuaçao de que goza
mos hoje. Ainda falta
muito tempo. Pode
modificar-se o quadro
no Estado, dai a ne

cessidade de nao dei
xar cair a peteca nes

te momento.

O senhor
também está pessi
mista quanto às pers
pectivas de produção
e fortalecimento da
economia; é dos- que

acredita na recessao?

Nao há recessão

apreciável. Todo mun

do está tocando seus

negócios com suces

so. Há setores que até
estão progredindo.
Nao existe uma reces

são prejudicial aos

negócios no momen

to.
- A Unlão e seus

candidatos apoiam o

aoverno federal?
- Apoiamos o go

verno federal e o PIa
no Econômico, mas

nao se apoiam nele.

Uns têm verbo, outros verba,
-

.

eu tenho serviços prestados
O deputado José Luiz

C.unha tem desen
volvido intensa ativida
de política, principal
mente agora com as ar

ticulações finais de esco

lha dos candidatos, na

convenção do dia 23, e

dos acertos de cúpula
para as candidaturas

majoritárias.

Boca não se preocupa
com o lançamento de
mais dois candidatos na

convenção e de tantos
candidatos no Vale do'
Itajaí. Deputado de pri
meira legislatura, que
teve atuação intensa na

Assembléia, principal
mente nos tempos duros
do começo de governo de
Pedro Ivo, José Luiz Cu
nha está tranqüilo, con
fiante nos votos conquis
tados na região de Brus

que.

Ele saiu da Câmafa
de vereaderes, de uma

única legislatura, para
se tornar líder do parti
do, articulador políti
co e vice-presidente da
Assembléia, cargo que
ainda exerce.

Deputado José Luiz
CunHa .

.

Ninguém tem dúvi
das de que ele será um

dos deputados, entre

poucos outros, que deve
rá ser reconduzido à
Assembléia.

II Deixa registrarem
candidatos. O eleitor es
tá ficando cada vez mais
oonsciente. A cada elei
ção se engana menos.

Agora em novembro, vai
se enganar menos ain
da.

Uns têm verbo, ou
tros tem só verba. Eu
tenho serviços presta
dos", disse ao Cruzeiro
do Vale.

II,e$ A"efatos de Cimento LIda.

ma das caracteris
ticas de Boca é o conta
to continuado com o seu

eleitorado de Brusque e

cidades vizinhas. Esse
eleitorado se orgulha do

,a(EtiNOA ...

c SVA ESPoS/l'
féR6UNTA Sé o

SENHo/( VAI
A/.MotíAR él'l

CASA HOJ&!
/

jovem que saiu sem -ne

nhuma experiência de
Brusque e atingiu a tan
tos cargos, tendo por ve
zes, uma atuação bri
lhante na Assembléia.

'I'estoni, um homem

doVale do Itajai

R saüzou-se na sexta-telra (22) no

Clube Carlj6s, a reunião de

contraternizaçao e lançamento da cano

didatura a deputado estadual do comer

ciante Tibério Testonl, que atualmente
reside em Itajai.

(/ O candidato estava acompanhado
de vereadores daquela cidade e aprovei
tau a oportunidade para receber correll

glonárlos e amigos de Gaspar. Politicas
de vários partidos compareceram ao

Clube Carij6s.

UM HOMEM DO VALE

Testonl sempre viveu nas cidades do

Baixo Vale do Itajai, onde exerceu várias
atividades e fez amizades. Estudou o

curso primário em Ascurra, serviu o

Exército em Blumenau, de onde deu bal
xa no posto de sargento. E em Gaspar,
Camboriú e itajal dedlcou-se ao comer
cio. É um homem da reglao, mais do que
ninguém eleviveu por aqui, trabalhando
e participando da vida comunitária. Em

Blumenau, desenvolveu intensa atlvlda
de social e esportiva, em diretorias de
clubes de serviços, sociedades recreati·

vas, atleta e dirigente do Clube Atlético

Tupy. Mas foi em Itajai que ocupou
vários cargos relacionados com a

politica e a adminlstraçao (membro da
Comlssao Municipal de Incremento

AÇlropecuário. membro da diretoria do
Sindicato dos Revendedores de Deri ..
vados de Petróleo de Itajai; Conselhelro
do Clube Náutico, Marcllio �ias.

Em 89 foi chefe de Gabinete do pre
feito João Macagnan e vice-presidente
do futebol do mesmo, além de outros

cargos.
"É para continuar prestando ser

viços a comunidade por onde passei e
onde vivi e deixei tantos amigos, que dls
puto uma vaga na Assembléia Leglslati·
va. Como deputado estadual estarei

sempre por aqui, nestas cidades querl
das do Vale do Itajai, servindo às suas

coletividades, - disse Tibério Teston!.

-Vinhos-Pingas-Vimes-Artesanatos-Lanchonete

Rod. Jorge Lacerda, 6404· Poço Grande
Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - se

Presentes
Originais

Rua: Antônio Treiss, 797 - Bairro Vorstadt
fones: (0473) 22·9058 - 22-9540 - Blumenau-SC

Rua: Arnoldo Koch sln
Fone: 32·1161 - Gaspar-Se
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Prefeitura gasta valor do imposto-na cobrança
Usando como epígrafe
..

as palavras do próprio
ministro da Agricultura
'Antônio Cabrera Filho 'em '

entrevista concedida �
uma publtcaçao do setor o

prefeito de Gaspar,
'.

Francisco Hostins em,

ofício enviado àquela
autoridade, aconselha em

nome da "seriedade na

administraçao das ações
da atividade pública", que
o mesmo determine ao
I ncra a adoção de
algumas medidas práticas.

A EPíGRAFE

Este é o trecho de
autoria do ministro

.
'

Citado no oficio do prefeito
de Gaspar:

"Uma observação
importante deve ser feita:
nunca entendi como um

Ministro da Agricultura
político poderia resolver os
problernasío campo. É
preciso saber falar a
mesma linguagem do
produtor. A agricultura não

precisa de economistas
nem do Ministério da
Economia. Eladeve se auto
financiar. Afinal, é uma

atividade de livre
mercado". (Antônio
Cabrera Mano Filho
Ministro da Agricultura em

entrevista concedida ao

Guia Rural, edição n° 6,
junho de 1990).

INCRA E GASPAR

Prossegue o prefeito
Hostins:

O Incra-c- Instituto
Nacional de Colonização e

Reforma Agrária, órqao
Que pela reforma

administrativa do
Presidente Fernando Collor
subordina-se ao Ministério
da Agricultura, precisa
também de urgente revisão
em sua política de ação no

tratamento que vem dando
a propriedade rural no
Brasil. Compreendemos e

apoiamos a decisão do
Governo, via Ministério da
Agricultura, de
implementar uma reforma

agrária que "fará o Lula
ficar com inveja e perder
uma de suas bandeiras",
conforme declarações do

próprio Ministro.
Entendemos, porém,
Senhor: Ministro/que a

reforma deve passar por
todos os setores da
economia agrícóla do País,
a partir da tributação das
terras e propriedades.

Para exemplificaçao,
cabe relatar a atuação do
Incra no município de
Gaspar, que na verdade é
retrato de todo Estado de
Santa Catarina e

provavelmente se repete
no Pais. Gaspar é um

município com população
estimada em 40 mil

habitantes, sendo que 70%
dos quais moram na área
urbana e o restante na

área ru ral,

Nos 336 quilômetros de
área do Município estão
localizados 1.014
propriedades rurais
ocupando 36.650 hectares

e, apenas uma delas
ultrapassa os 500 hectares.

O estabelecimento mais
distante do centro urbano
não supera os 25
quilômetros. Este é o

quadro que caracteriza

ONEDA

EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTOA'.

CADEIRA GIRATÓRIA
ESTOFADO 45mm, C/MOLEJO
PREÇO: Cr$ 3,500. 00

•
��
<, 11 "

. _'

t

quase todo' Estado de
Santa Catarina 'e, o que
nos estarrece é a

.
'

sistemática adotada pelo
I ncra para efeito de
trtbutaçao,

Em 1990 foram emitidas
1.750 guias para efeito de
recolhimento dos tributos
referentes a 1989 que se
totalmente arrec'adad�s ,
somam Cr$ 44.028,84
sendo que o valor
recolhido aos cofres
municipais importam em

Cr$ 12.710,02. A soma não
corresponde sequer ao
salário do funcionário que
esta municipa.lidade coloca
à disposição do Incra e

que percebe mensalmente
Cr$ ta mil".

IMAGEM DO PODER

PÚBLlÇO

Nesta altura é
importante usar os

próprios conceitos
solidamente estruturados
do prefeito:
"
... considerandoos

ventos da rnodernlzaçao
que sopram no país desde
a Instalação do Governo
Collor, qualificamos a

política tributária,
praticada pelo I ncra de
.

'

Irreal e desatualizada.
Totamente destituída de
propósito na medida que o
tributo cobrado é muitas
vezes inferior ao dispêndio
burocrático necessário
para fixá-lo. Basta verificar
que Ernesto Caglioni,
número de código do
imóvel 803 065 018 8808

.

'

pagou de tnbutos Cr$ 5,36
referente a uma área de
14,4 hectares. Este é um

CADEIRA'FIXA ESTOFADO
MOO, 13O-�1 MARCA ESTIL
PREÇO c r:$1.250 00

.
,

CADEIRA FIXA Esro'FADO FINO IPREÇO: crs 950.00

exemploque se aplica a
todas as demais
propriedades. A
importância recolhida nao
cobre os gastos
administrativos do sistema
bancário.

Assim, em nome do
bom senso, da seriedade
na adrnlnístração das

ações da atividade pública
aconselhamos que Vossa
Excelência determine ao

Incra a adoção de.medidas
práticas. Que se taxe
dentro da realidade
conceitual que o tributo
deve ser suficiente para
custeio de sua cobrança e

proporcione saldos para
gerar benefícios sociais ou

simplesmente isente-se.
Foge-se, no mínimo do

. .
'

prejurzo, além de evitar o
estabelecimento da
imagem, tao dura, de que o
Poder Público é
desorqanizado e

incompetente" .

Agora é esperar para
ver qual será o despacho
do Ministro da Agricultura
a esse problema crônico
tantas vezes protelado

'

pelos ministros anteriores.
ARREMATE

"Senhor Ministro
Poder Público que t�mbém
somos, colocamos na
crítica apenas a intençao
de cooperar para
recuperação da
credibilidade nos
governantes desta Nação
econsoudaçao do
discurso do Presidente
Collor, ao qual também

, ajuda�os a eleger.
Aten?lOsamente. Francisco
Hostms - Prefeito
Munlcloat de Gaspar".

PREÇO
A ViStA

RUA XV DE NOVEMBRO 54
FONE: (0473) 22-6867

'
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Aventuras e desventuras
do guerreiro Quiriri

•

Q uiriri hoje é um gaviao
adulto, no gozo' de todas

as suas prerrogativas de .9uer�
reiro. l:Jm guerreiro ferido, mas
um guer:reiro. Quando se deu
esta hlstórta, ainda era um jo
vem qavião, quase um adoles
cente. Vivia despreocupada
mente na mata e no morro que
estrangulam a rua Sete de Se

tembro, 'em Gaspar�

Costumava voar sobre o

bairro, olhando lá de cima, os
animais caseiros e os pássa
ros. Era elegante, belo, no ar.

Mas quando dava um vôo ra

sante sobre pátios e terrenos

baldios, sua ferocidade de ave

de rapina vinha à tona, princi
palrnente porque, em geral, le
vava no bico e nas garras, um
inocente franguinho de esti
mação, ou um coleirinha.

Neste período o pessoal do
bairro pensava que eíe era um

bandido da família dos Quiri
quiri, ave de rapina talconldea,
e que andava por ali foragido
com o nome de Qu;r;r;. Boa
coisa nao tinha feito em outras
terras aquele bicho empluma
do e de vôo bonito, que ronda
va sobre o bairro.

Foi quando um atirador da
vizinhança, acertou Quiriri na

asa. E ele veio abaixo num vôo
cego e doido, como um avlao
abatido, a asa em frangalhos,
o orgulho mortalmente ferido.

Foi quando Cesário spen-
91er se apiedou dele. Mas o bi
cho era lindo demais para que
tudo passasse sem um regis
tro especial. Chamou o

rotógrafo I tamar Duarte para
totoqratá-lo e os dois juntos
pensaram em uma SOlUÇa0.

levaram Quiriri para a

Furb. A. bióloga Carla Ávila
examinou sua asa, o jeito, as
plumas, a espécie e dali parti
ram todos para um veterlnárlo.
Era preciso salvarGuiriri.

Este passoualçurn tempo
em casa da bíóloga que cuidou
de sua asa e o alimentou. Pas
sado algum tempo Quiriri tÇ>i
novamente levado para a mata

próxima. Ele ensatou um vôo,
olhou o céu e as árvores, abriu
as grandes asas e arremeteu.

Alçou o corpo num esforço
heróico, mas não resistiu a

pressão do ar. Quiriri já nao
era mais o mesmo. Seu vôo foi
baixo e difícil, mas mesmo as
sim procurou se refugiar no
mato. Estava demasiadamente
triste e ferido em seu orgulho
de ave de ·tapina.

• • •

Quiriri não pode mais dar
grandes vôos, olhar o bairro lá
de cima, surpreender os colei
rinhas, veloz e erguê-los nas

garras.
Mas é grato e nobre, de

tempo em tempos volta a casa
da bióloga, para ser alimenta
do (ou para vê-Iaj.manso,e es

quivo, como um guerreiro feri
do.

Vice não
, , .

e SOVlce

O vice-prefeito de Gaspar
está longe de ser como

aquele vice do Jô Soares ("Vice
é vice, exceto Aureliano") que só
assume quando o prefeito viaja
para longe e não mete o nariz em

nada na prefeitura. Mário Simi

entcoski, vice de Gaspar, presta
assessoria e participa de todas as

decisões da administraçao muni

cipal influindo decisivamente em

todas as questões. Entretanto,
sua contribuição mais importan
te é servir de canal e ligação com

as comunidades rurais". A ava

liação é do prefeito Francisco
Hostlns.

.

Mário fala que dirige seu tra
balho mais para a esfera da Se
cretaria de Planejamento, Trans
portes e Obras."Uma das minhas
empresas empreita serviços.
Assim,nesta área tenho rnuita ex

periência. No meu trabalho pro
curo aproveitar isto na manuten
ção e renovação da frota" .

Funcionando como canal de
ligação entre as comunidades do

-' interior e a Administração, Simi
entcoski informa que atende as

reivindicações e as encaminha
paraanálisedo prefeito Francisco
Hostlns.

"Dentro desta sistemática já
calçamos em Belchior 15.400 me
tros quadrados de ruas. Para es
ta obra a Ceval contribuiu com
a mão-de-obra, o Estado entrou
com as pedras e 50% da areia
utilizada é proveniente da draga
gem. Foram utilizados dols mil
metros de tubos para implanta
ção do sistema de esgotos plu
viais. Construimos também a

ponte Pedro Werner. Ali existia
uma ponte de madeira estreita
e junto ao leito do rio que colo
cava o trânsito em perigo e era
coberta pelas águas em qualquer
enxurrada. Construimos uma

ponte em concreto, bem mais lar
ga, capacitada a suportar qual
quer tipo de tráfego e dentro de
uma cota que a mantém fora de
inundação mesmo que o nivel cc,
rio chegue a 14 metros".

'

Dentro da esfera de influên
cia do vice-prefeito foram alar
gadas ruas nas localidades de
Gasparlnho, Gaspar Alto até a

divisa com Guabiruba e atual
mente está sendo pavimentada
a rua de acesso Belchior Central
Blumenau. São 750 metros linea
res de pavimentação até a dlvi-'
sa com Blumenau e inicio do cal
çamento da rua Francisco Vahl
dieck.

CASA J. PASSOS

COM, DE TECI DOS E CON FECÇÕES LTOA.

ARMARINHOS, TECIDOS, CONFECÇOES E ROUPAS
INFANTIS

A vista cl desconto 3 X si acréscimo
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 510
Fone (0473) 32.1571 - 32.0276

89110 . GASPAR - se

I

FONE: 32.1255

Víação
Verde Vale
Ltda.

A EMPRESA DA

INTEGRAÇÃO REGIONAL
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Dez família-s já estão dentro
de suas casas

B RUSQUE � O prefeito Ciro
Roza entregou no sábado

(23), as primeiras dez unidades
habitacionais do plano municipal
na região de Bateias. As residên
cias, de 56,50 metros quadrados, a
exemplo das demais em constru

ção, foram edificadas no sistema
"mutirão". A municipalidade do
tou a rua em que elas foram edIfi
cadas de esgoto, rede de água e

energia elétrica. Durante seu pro
nunciamento, o prefeito enfati
zou que "uma bonita casa só se

rá consistente se tiver um bom
fundamento, com uma administra:
ção municipal ocorre o mesmo. Eu
não teria condições de proporcio
nar-lhes esta obra se o fundamen
to, que foi a administração de meu

antecessor, dr Bonatelli, não me

possibilitasse uma administração
saneada e sem maiores compro
metimentos". Bonatelli destacou
em seu pronunciamento, "o dina
nismo da administração atual".

Ismar Campolino, um dos be
neficiados com o plano habitacio
nal,falou em nome dos moradores.
Além das famílias benetlcladas.,
secretários municipais e mutiran
tes de outras unidades da plano
municipal de habitação estiveram
presentes na solenidade. Outras
108 unidades estão em constru
ção e o material para mais 110 ca-

sas [á está depositado no pátio da
prefeitura. O compromisso do
prefeito Ciro Roza é atender as

300 famílias consideradas caren

tes do plano. Os recursos são ori
undos dos cofres municipais. "Se
o Estado e a União cooperarem,
poderemos oferecer casas para to
dos aqueles que necessitam" ,

finalizou o prefeito.

Grupo de visitantes na 'lente de uma das casas

Setenta crianças nas creches domiciliares
A_Prefeitura Municipal de

Brusque mantém hoje,
através do Departamento de

Apoio e Desenvolvimento So
cial, dirigido por Denize Roza
e Ana Augusta dos Santos, onze
creches domiciliares instala
das nos bairros de Santa Tere
zinha, Águas Claras, Zantão,
Nova Brasília, Santa Luzia,
Azambuja, Ribeirão do Mafra e

Dom Joaquim, que atendem um

total de 70 crianças.
Estas crianças, cujos pais

trabalham e não têm condições
de cuidá-Ias durante o dia, re

cebem uma alimentação orien
tada através de técnicos da pre
feitura municipal, além de
acompanhamento de uma assis
tente social e, um trabalho es-

pecial orientado pelas moni
toras do departamento às cre

cheiras, na área de primeiros
socorros.

O Departamento de Apoio e
Desenvolvimento Social, com a

colaboração da Secretaria de
Saúde, mantém também uma

pediatra que percorre semanal
mente estas creches domicilia
res, verificando assiduamente
as condições de saúde destas
crianças.

Toda a alimentação con -

sumida pelas crianças é forneci
da pela prefeitura, além de con

ceder um sacolão para a: cre

cheira que recebe dos pais o pa
gamento em dinheiro, pelos
serviços prestados.

Nova Estrada, música. da missão evangélica
B ausous - o Conjun

_

to Nova Estrada, da
rnlssao evangelizadora Janz
Team, com sede em Grama
do, no Rio Grande do Sul,
estará realizando uma série
de apresentações nos dias
3,4 e 5 de julho, sempre com
inicio às 19:30 horas, no pa
vllhao da Fideb, em Brus
que.

'o grupo é originário do
Canadá e hoje possu i
núcleos em paises como

Portugal, Alemanha, suiça e

Brasil. Sem vlnculos com

instituiçoes religiosas, o

Janz Team já se apresentou
nas pnnclpaiscidadesbrasl
leiras, com o objetivo de di
vulgar os ensinamentos de

Cristo através da música.
A mlssao evangelizadora

Janz Team possui um se
minário teolÓgico em G ra

mado e sobrevive de
doações, da hospedagem
em seu "Lar de Retiros" e
da venda de discos e fitas
cassetes do seu conjunto
Nova Estrada.

o Estado de Santa
. Catarina, oferece as melhores

condições para instalação de
sua indústria, contando com

Polo' Industrial e estímulos
fiscais em diversos

municipios.
.

FÁBRICA E ESCRITÓRIO: RUA FRANZ VOLLES N.o 200 - FONE: (0473)
37-1029 BAIRRO: ITOUPAVA CENTRAL - CEP: 89065 - BLUMENAU SC

Discussão e avaliação
do ensinomunicipal
GASPAR - A Se
cretária de Edu

caçao de Gaspar,
Stela Deschamps,
realiza agora um

sonho antigo: dis
cutir e avaliar o

papel da classe no

ensino municipal,
face à atuais con

diçOes da edu

caçao, O objetivo
é levar os proble
mas da escola pa
ra a mesa de estu
dos e avatlação
por um grupo de

professoras in
teressadas. Além da secretária de Edu

caçao, o movimento é liderado pel�� orien
tadoras educacionais da rede municipal de
ensino: Maria Terezinha f;lamos, Leonilda
Maria Hostins Edite Muller, Sandra Mara

Hostins Maria'Miriamda Silva e Maria Stela
Pires ZÚnmermann

Segund0 a secretária Stela da Silva.' �a
administraçao anterior a estrutura adminis
trativa do municipio era muito acanhada e

as ações eram ditadas apenas por critérios

políticos. Com isto a Secretaria de Edu

caçao contava apenas com Stela Pires Zirn

mermann que como secretária nao possuia
meios nem recursos humanos para Imple
mentar qualquer programa de ensino, "por
melhor que fossem suas intenções. E tenho
certezaeramas meJhores".Assim desde 87
os professores da rede de ensino do mu

nicípio viviam isolados dentro das slas de
aula sem oportunidade de discutir e buscar

soluções para ós problemas que afloram
nas salas de aula, propulsionades pela ve

Joz transformaçao social experimentada
pela cidade, e consequentemente o Estado
e o Brasil.

Segundo a secretária, o professor vê re

fletir na classe onde leciona e no seu

próprio meio social os conflitos e íncerte
zas desta época. "E, sem oportunidade de
discutir estas questoes permanecia com o

sentmento de impotência diante da degra
dação do ensino. A Secretaria de Educa�ao
dotada de melhor estrutura, após a posse
do prefeito Francisco Hostins, passou a

realizar reunioes com os professores onde
ouvimos a crescente preocupação com o

crescimento profissional". No mês de maio
a Secretaria de Educaçao promoveu um en

contro dos professores do município quan
do a questão educaçao foi debatida. Segun
CIo Stela da Silva Descl:lamps "o encontro
deu excelentes resultados. Os professores,
entao solicitaram que este tipo de inter
câmbio fosse mais frequente e no último
dia 19 promovemos mais uma reuntao e

diante dos resultados obtidos emergi", a

proposta elo ensino planejado. Sentimos
que estamos no caminho certo para melho
rara qualidade do enslpo a partir do crescl
mento profissional do prefessor. Este ores

cimento vai acontecer através de um longo
trabalho e de constantes encontros".

Secrétária
Stela
Deschamps
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A questão
sa arial

A questão safarial "''Tlpacou
TlO Congresso, que fez um

granlde esferço para aprovar urna
lei cile emer<gência que salvasse
a reeleição de alguns deputados
apro :veitadores, inoperantes e

boas-vidas durante quatro anos.

CD govemo ac a que a i ndexa

ção salarial 10 salário com reajus
tes perto icos obrigatórios) é
um r-ator de inflação, porque o as

salariado onseçue o aumento de
lei que prooura cobrir os prejul
zos oeaslonados pela indexa
ção, (que no caso são baixos, e, na
época de issidio entra na Justi
ça por aumentos polpudos, que
serão repassados no preço das
mercadoras.

VISTO DE
NOVA IORQUE

Nlo último domingo (24) o 10r
naU ia Pa lo Francis, que escre

ve de Nova lorque, falando sobre
a questão e sobre "o gang�ço da
cur", escreveu estas palavras
(FSP):

• Collor mão tem porque nego
ciar ssatârlss com a CUT. A CUT
não quer melhorar a vida dos
seus operários fazendo com que
eles tenham o ortunidade de
trabalhar mais produtivamente,
sabendo mais, a rendendo mais
e p,.-oduzfndo mais. Não. Nin
guém ma esquerda fala em au

mennc de respo sabilidades do
trabalhador _ O que se fala, in
cessantemente, é que se deve ti
rar tudo oque for possivel daque
les q ue !produzem ou têm alguma
coisa e passá-lo ao trabalhador
sem 'que este faça o malar esfor
ço.

E isso que esses pelegos sin
dicaiis, de Lula para baixo, en

tencãein por sooialismo. Nada tem
a velT com o sooialismo de Marx e

Engels. por exemplo. Nem com o

de ênãn. Lênín queria que os

trabalhadores produzissem ao

rnáxíirne para enriquecerem e ha
ver I() que d istríbulr. Sabia que a

Rússia era um pals pobre e atra
sada e que teria que criar rique
Z3S .ante. de distribuí-Ias. Mas
a nossa esquerda nada sabe da
história d leninismo sequer".

Desprestígio da
conta bancária

B iumenau - A maioria das agên·
cias bancárias, algumas de gran

des bancos nacionais, embora ainda
sem uma tradição sólida no mercado
de capitais, ainda não se adaptou
completamente à nova estrutura dos

negócios.
O funcionário de importante certei

ra de um banco de Blumenau nos con

fessava outro dia, em off, que grande
número de correntistas da cidade, es
tá descontente com o alto indice de
ocorrênclas desagradáveis, verificadas
em suas contas: saldos que desapare

c. devolução de cheques sem fucdo,
ÍI rtâncias que demoram a ser credi
tadas, acúmulo de multas por dev.olu
ção de cheques (que são hOfe de. até
Cr$ 240,00) e chegam a se elevar a al

guns milbares de cruzeiros durante o

mês, além de alguns bancos não darem
mais entrada como dinheiro, na conta,

de cheques considerados bons. Hoje
não existe mais cheques bons. Todos

dependem de compensação. Assim,
cheques de empresas tradicionais. da

praça, só são creditados na conta do

deposltante, depois de voltarem. da

compensação, sendo que nesse perlodo,
não mais é considerado o registro do

cheque na conta. Assim o banco. vai

formando um rosário de cheques de

volvidos do cliente, devido à cobrança
de taxas e multas elevadas.

RASGOU O TALONÁRIO

O diretor de uma firma tradicional
de Blumenau, estabelecida na rua Quir.l

.,na semana passada encerrou s�as
�as em três bancos da praça, devido
a essas ocorrências deprimentes .. Em
uma delas, onde seu saldo não conte
ria, irritàdo, não esperou a verificação

,

prometida: diante do caixa, .de um. ge
rente e do público, retirou o restante

do saldo em conta corrente e ras.gou
o talonário de cheques, jogandCil os

pedaços no meio do salão.
Esse cllente disse ao Cruzeiro do.Va

le, que não trabalhará mais com bancos,
enquanto eles não estabeleceram cri
térios sólidos de operação e não respei
tarem os clientes.

- Vou guardar meu dinheiro no

cofre da loja e em casa, disse ele.
Está havendo evidente "ligeiris

mo" em alguns bancos. Antes de qual
quer coisa eles descontam taxas e mui
tas, mesmo sabendo que a conta' do
cliente vai ficar a descoberta.

De um dia para outro, todo o

dinheiro do brestíeinrvtrou
moeda divisionária, trocados,
importância que se deixa em um

lugar qualquer da cozinha para a

empregada comprar pªo e leite. O
mitbeo virou milhar, o milhar

centena, a centena centevos. Gomo
se isso neo bastasse, agora para

guardar o salário em um banco "

misteriosamente, qeste-s« a metade
dele em taxas, despesas e multas.

A sotuçao é voltar ao tempo de

nossos antepassados, que
guardavam seu dinheiro em casa,
num pote de barro, dentro do
colchão e, quando era muito,
enterravam em um lugar. marcado,
debaixo de uma árvore.

Acentua-se cada vez mais o despres
tígio do crédito e a consideração que a.s
estabelecimentos do gênero, por tradl

ção. sempre fizeram questão de mam

ter, principalmente quando conhec8':l
a seriedade do correntistas e a rnanen

ra que cada um tem de trabalhar.
Atualmente a maioria dos bancas

não informa mais por telefone o saldcde
cliente, a entrada de um cheque em sue

conta, não pagam mais, nem mesmo

um pequenino cheque de mil cruzei

ros, se não houver saldo e, no caso de

"estouro" da conta, dificilmente o.dl
ente fica sabendo, mesmo que se .tra

te de um correntista prestlgiado.

Ê verdade que havia muito ·abus�.

Alguns correntistas acumulavam che

ques e mais cheques sem fundos, queo
riam gozar de atenção especial dos ban

cos, mesmo sem merecê-Ias. Ningué(O
condena a rigidez como norma de tra

balhar de um banco. Um banco eoé'r,

gico s6 pode ser confiável. O que há 00)

momento é uma espécie de desajus
te, inadaptação e possivelmente apliO
veitamento de uma situação caótica.

Isso pode ser de ambas as parte,:; ..
clientes e bancos, mas os bancos nem

podem errar tanto.

H MOMENTO
Engenharia de Conatruçao Civil Ltda.

Entregando mais, uma obra em
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São Pedro convi a: te

Desde os primeiros anos

de existência da freguesia é
realizada anualrnente.. a fes
ta do padroeiro sao Pedro

Apóstolo que se liga com o

simbolismo da fogueira de
sao J oao e comemoraçOes de
sao Pedro. Os sinos das altas
torres de 43 metros de altura
e os mostradores do grande
rel6gio, que é visto de todos
os pontos da cidade, slnalt- triz, com os atrativos tradlclo- Na sexta-feira (29/6), co- Nos quatro dias de festa

zam para uma grande exten- nais: pinhao, quentão, café, munidades de: Bom Jesus, o pátio da Matriz, pátio do Sa:
são do BaiXo Vale do Itajal, o bingo, brincadeiras, surpre- Santa Terezinha, Nova Espe- lão Cristo Rei, se transforma

templo da fé. sas de todo o gênero, e mui- rança, Santa Luzia, Rua Sete em um mundo li1egre de mui-

Neste perlodo de festivi- tos bolos deliciosos e quitw- de Setembro, Morro Grande tas surpresas. E o lugar onde

dades as populações da re- teso Nossa Senhora Aparecida: a cidade se encontra iodos os

giao pr6xima se dirigem à Ma- E importante oTrtduo Sole- sae José, Santa Clara, Rua anos, os amigos serevêemas

triz de São Pedro Apóstolo. ne de preparaçao, com co- Itajal, Jesus Cristo Liberta- famllias se cÇ)nfraternizam.
Há mais de um século fazem meço todos os dias às 19 no- dor, SantoAgostinho. As barraquinhas de do-

isso. A festa jâ faz parte de ras, e preqação do padreLino No sábado, (30/06) comu- ces, café, quentão, e bingo

sua vida. Fistarol. A Matriz realiza o nidades de Nossa Senhora de beneficente, com alarido, gri-
trlduo por comunidades, No Fátima, Coloninha, rua Pretei· tos alegres dos jogadores

TAinuos DE PREPARAÇÃO primeiro dia (28/6) é dedicado to Leopoldo Schramm, Santa que "batem", e o quentao pa-

as comunidades de sao Bárbara, sao Franciseo de ' ra refazer, sac manifestaçOes Nó sexta-terra, há um es-

A grande Festa de sao Pe- Cristóvao, Garuva, scac Joao Assis, Nossa Senhora da lma- simples do povo, que ficam petáculo espeetat; queima da

dro Ap6stolo, carnaça quinta- Batista, Santo AntOnio, Vir- culada Conceiçao. na lembrança de todos. As fogueira. E a festa de sao

feira à tarde e é encerrada no gem de Nazaré, saouudas Ta- Todas as noites haverá moças se enfeitam para a fes- Joa U l' I
.

doml'ngo.O dla doPadroel'ro é , d sa B sa S b tia rt 'd d
�

t E'b tod
o, m espe acu o que nin-

, eu, o raz, o e as o, opo um a e para os crentes a, XI em eoa a sua graça e, gué d d M lt s

29 de junho.Todas as tardes e Santa catanna, Sagrado C"'- f ta h I.. rn m t
m eve per er, UI a

f t
V" se con assarem. en o Q U omen o, quan- pessoas fazem pedidOS se-

à noite prosseauem os es e- ração de Jesus e Coral de Mi· do a efusao e alegria é maior c retos, simpatias, dar4am

,..Jo_s_ex_t_e_rn_o_s_,_n_o_p_â_t_lo_d_a_M_a- na_s_. rr
O_P_A_T_IO_D_A..,S-S-U-R-P-R-E-S-A-o::i_' q_U_e....O_P-á_t_io_se_to_r_n_a_u_m_m_u_"_: e_m_t_o_rno, as erianças têm ex-

GASPAR
- A imagem de sao

Pedro, no alto da Matriz de

sao Pedro Ap6stolo de Gas

par, que aparece perto das

Nuvens, simboliza para os de
votos da cidade, a sua autori
dade sobre todos os homens
como o apóstolo amado de

-

Cristo, a quem o filho de Deus
confiou as chaves do céu.

Essa imagem foi colocada
ali em novembro de 1947,
quando a igreja estava ainda
em construção, Quando .ela
recebeu a bênçao de Dom
lnáclo Krause, a 3 de maio de

1956, o apóstolo [á abençoava
há 9 anos, lá do alto. os cren
tes da cidade. A primeira igre
ja de Gaspar foi construlda
em 1867. Há seis anos apenas
tinha sido criada a fregueSia
de sao Pedro Apóstolo, Ainda
havia por aqui uns poucos
moradores e seu primeiro pa
dre foi o Pe. Alberto Gatone,
que está na hist6ria de Blu
menau, Brusque e Gaspar, on
de andou cuidando das almas
dos primeiros moradores e

construindo as primeiras igre
jas.

TRADiÇÃO SECULAR

A bela catedral
tem sido
fotografada de
todos os
ângulOS. Esta
fotografia de
Itamarmostra
toda a sua

imponência
noaltoda
colina.

do e tado, c ulta I.uz,
c�r e alegria. Os rostos se llu

�I�am, como se aquele sopro
divino que Saulo sentiu no ca

minho de Damasco também
abraçasse o caraçao de todos
os cristaos.

A FOGUEIRA

MALHARIA CRISTINA
SAtJDA PARTICIPANTES

FESTA DE S,Ã,O PEDRO
DA

Rua 2 de Setembro, 2260 Fone: (0473) 23-1833 - Blumenau-SC.
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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naMatriz de Gaspar
Irai

plosOes de alegria, enquanto
as chamas vão elevando-se
há uma luminosidade

aqradável que vem das cha
mas. Aquela coluna de fogo
que se eleva na noite, é uma

espécie de saudação a sao
Joao e aos grandes oragos
das festas do fogo, E também

de depuração das almas,

de

ta

�
tra

MISSA SOLENE

No dia 1°, domingo se da
rao as grandes solenidades

litúrgicas; às 9 e,.18:30 horas
haverá missas. As 9 horas,
Missa Solene, celebrada pelo
padre Uno Fistarol, com a

presença dos festeiros, e a

partlclpação do Coro Santa
Cecilia e Clube Musical São
Pedro. Após a Missa Solene

já terão inicio os festejos ex

ternos no pátio do Salão Cris
to Rei.

Reportagem: GILBERTO SCHMITT
Fotos: ITAM�.R • IVO DUARTE
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Ensino cada vez mais caro

o que há sobre aumento
de mensalidade escolar

O governo não abre mão da-ll
vre negociação, que agora

está sendo usada até para a fixa
ção dos índices de aumento das
mensalidades escolares. Em um
Pais onde todos os insucessos,
erros e iniciativas que não deram
certos, são debitadas contra o

governo, isso chega a ser até
uma sarda política ardilosa. O
governo agora não diz mais que
sabe errar sozinho, agora quer
errar com o povo, dividindo com

ele as responsabilidades. Está
fazendo isso com os governos re

gionais, entidades, sindicatos, li
deranças politicas e açora até'
com as mensalidades escolares.

O ministro da Educação já
definiu as regras que deverão
sair por estes dias, através de
portaria.

Para aumentar as mensali
dades, a escola vai ter que reunir
a maioria dos pais de alunos e fa
zer com que eles aprovem o novo

vaiar, pelo voto secreto. sã os

pais não concordarem não have
rá negociação, nem aumento.

A.PALAVRA OFICIAL

O ministro da Educação Car
los Chiarelli diz o que ocorre no
setor:

A regra básica que está na
Le18.039 do Congresso Nacional,
aprovou, continua de pé. "O go
verno não vai aumentar mensali
dades escolares" e não concor
da com a aumento unilateral de
mensalidade. A novidade é ape
nas no seguinte: nos casos em

que os pais concordarem em par
.ticlpar de uma assembléia geral,
na qual haja a presença da maio
ria dos pais ou dos alunos que
compõem a maioria da escola e

nessa assembléia haja a resotu
ção de conceder aumento, pela
maioria dos presentes, após de-

- bate aberto da questão, este po
de se dar.

Se for uma resolução coleti
va de pais convidados a compare
cer à escola e essa maioria tiver
optado pela majoração, tudo
bem, caso contrário não' have
rá aumento. O governo não con
cederá aumento. Essa negocia
ção não pode ser em separado,
de um pai, só pode partir da cole
tividade e por maioria de votos.

O governo não permite au

mentos unilaterais (caso do pai

Isolado, ou da escola unicamen
te), mas aceita esse tipo de ne

gociações.
IRREGULAR E ILEGAL

O caso das escolas que ali
mentaram suas mensaltdades,
sem esse tipo de negociações,
é írregular e ilegal. !Deve ser de
nunciado à Sunab e autoridades
escolares estaduais e federais. A
Sunab está multande as escolas
(Rio e São Paulo) que desabede
ceram a Lei 8.039 e fizeram au
mentos. As escolas não podem
aumentar par canta própria. Nem
o {!lavemo, nem a portaria minis
terial, nem a Lei 8.039 vâo au
mentar e sim a assembléia de
pais e alunos com a dlreção dos
colégios, em discussão livre e
sem pressões.

A portaria que regulamenta a

questão parte da ministra da
Economia Zélia Oardosc de Mel-
lo e é prpmulgada através do Mi- -

nlstérlo 'da Educação, de quem
contou com a sua colaboração.

Multas escolas pediram essa
livre negociação, isto é, a opor
tunidade de conversar com os

pais e alunos e acertar com eles o
aumento pretendido.

MARANHÀOE
PERNAMBUCO

Há pouco tempo a Justiça do
Trabalho permitiu no Maranhão,
Pernambuco e nas cidades de
Volta Redonda, Rio de Janeiro, o
aumento dos salár.los dos profes
sores, isso depois de 15 de mar

ço. Essas escolas repassaram pa
ra as mensalidades esses aumen

tos. Isso ocasionou uma portaria
da ministra da Economia, per
mitindo que as escolas solicitem
à Sunab e Conselho Estadual de
Educação, repassar uma parte
dos aumentos. Depende, portan
to, de permissão desses órgãos.
Fora disso o repasse é irregular.

Tudo Isso diz respeito às es

colas de primeiro, segunda e ter
ceiro graus. Escolas livres: esco
la de balé, escola de canto, escola
de Inglês, cursos isolados, são
escolas complementares. Essas
estão fora do processo. Podem
aumentar. O pai ou aluno que pu
der pagar o aumento fica, o que
não puder deixa o curso. Aqui
o relacionamento é Individuai en
tre aluno, pai de aluno e escola.

Espaço
Dário Deschamps

Festival de Teatro
A Universidade Regional de aiume

nau acaba de divulgar as dezesseis
peças que concorrerão ao 40 FestivalUni
versitárlo de lieatm de Blumenau: são

quinze grupos de nove Estados brasllelros
que, a panttr de 13 de julho, exibirao no

palco do T.eatro Carlos Gomes, em aturne
nau, a sua ame e o seu estilo. Os prêmios
de melhor espetáculo, llumloação, ator,

Cena de

"Rodrigueanas",
uma das
peças de
sucesso

apresentada 'i

no festival
do ano passado

atriz, sonoplastia, figurino, ator e 'atriz
coadjuvante, cenário e direção, serão en

tregues no dia vinte e um se julho, quando
se encerra o festival. Tudo está pronto pa
ra o espeíácuto, graças à celabóração da
cornunldaee blumenauense, que, apesar
dos efeitos do plano econômico, nao det
xou que mais e' a evento cultural fosse
ençavetado, para a desgraça de todos nos.

OS' concorrentes
Dezesseis peças, de aito nlvel, serão

apresentadas no Teatro Carlos
Gomes para o público local. Vejam a re

lação: a) A Comédia dos Amantes, de I!.uiz
A�thur -Nunes, em apresentação da Uni·
versldade Federal do Rio de Janeiro; b)
Tartufo, de MOllàre, pela Universidade pa
ra o Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina; c) A Mandrágora, de Maqu'iavel,
pela Unl·Rio; d) Jogo de Damas, de Júlio
Matas, pela Universidade Federal do

,. Espirita Santo; e) A Hora do Lobo, de Ing·
mar Bergman, pela Universidade Federal
de Pelotas; f) História de Qulrá, de Madija,
pela Universidade Federal do Acre; g) A
Rainha do Rádio, de José Safflotti, pela
Fundaçao Educacional da Regiao de Joln
ville; h) Rua de Vento Sul, de Franklin Caso
caes e Juan Manoel, pela Universidade

Federal de Santa A Revolução
Muda, de t.aureano Secundo, pela Univer
sidade Federal do Mato Grasso do Sul; j)
A Cantora Careca, de Eugene tonesce, pe
la Universidade Federal de Minas Gerais;
I) Na Colônia Penal, se F;ranz Kafka, pela
Universidade Regional de Blumenau; m) O
Homem e o Cavalo, de Oswalde de Andra
de, pela P-UC de sao Paute; n) as Sete Pe·
cados Moritals dos Pequenos Burgueses,
de Berthols Brecht, pela Universidade Fe
deral de Santa Maria (RS); o) Zum ou Zols,
de J. M. Padovani e Carias Neceni, pela
Universidade de Campinas (SP); p) O San
to e a Porca, se Ariano Suassuna, peta
Universidade Federal do Piaul; Q) O Circo
'Porto BeIJo, de Dominges de Oliveira, pela
Universidade de Campinas.

Mostra de valores
Fazer teatro ne Brasil é uma aventu

ra. Aliás, meter-se na área cultural
é correr riscos, numa sociedade como à
nossa, subdesenvolvida, dependente e ex

tremament voltada para o marketing ele
trônico do consumo. O teatro tem duas
frentes: uma nas capitais, como empreen
dlmenta profissional (empresarial), à cus

ta de muitos sacrlttciõs: outra no âmbito
das escolas (principalmente universida

de), onde é praticado de forma didática,
esplrito amador, mas com muita serleda
de, por professores e alunos, Que botam
sua vida, seu amor à aste e o dinheiro do
próprio bolso, para expressar o que seno

tem e gostam. A mostra de teatro, que vai

acontecer em Blumenau, no mês de julho,
é a pr6prla mostra da dedicaçao de bons
professores e alunos, Que jo@am todas as
suas cartas num empreendimento naaa
fácil. Neste ano, os critérios de seleção
dos gJupos giraram em torno da quallda
de, do limite de apresentações, da distrí
buição diária de exibiçGes. O nlvel melho
rou sensivelmente: é o que vai constatar
de 13 a 21 de julho, no Teatro Carlos Go
mes. V0cê vai constatar, porque, certa

mente, você estará lá. VOGê nao pode per
der uma oportunidade rara como essa,
Que muitas outras cidades brasileiras
gostariam de ter. Blumenau e o Vale do

!tajal, nesse sentido, são privilegiasos.

Mostra deHeloisa

H élolsa Pacheco é artista plástica,
dedica-se à pintura, mora em

Blumenau. Formada em Artes pela uníver
sldade F-Ieglonal de 8/umenau, desenvol
veu seu estilo, passando do mero figuriti·
ylsmo, para obras com conotações nao fi·

gurativas. Heloisa P.acheco vai expor suas
pinturas na Funsaçao Frei Gasofredo, en
tre os dias 6 e 13 de julhe. Deixamos aqui
o lembrete: vale a pena conhecer essa ar

tista e suas obras.

CATARINENSECARGAS

POI1oA)egre
Fone: (0512) 42-7326
Telex: (41) l'984

JaraguA do SUl
Fono: (0473J 72.0395
rolo" (41) 7980

81umenau
Fone: (0473J 23-1711
TOla,,(41)7964

BN'_ II.!.I
Fone: (0473)� Fo(lO: (0473) ... -3851
relex: (41) 7979 Telex: (41) 7964

FIori.n6poIl.
Fone: (0482) ....()568
Telex: (41) 7967

QU�.LI�DE EM TRANSPORTE
-

AGORA T�M'BÉM EM CAXIAS DO SUL
lransportando com rapidez e segurança para o

Rio Grand� do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo,
RIO de Janeiro e Mato'Grosso do Sul. •

CUt1tlbl , 810 'lUto Rio eM Jlnelro CrtctUma
Fono: (041) 27&,1225 Fone: (01 I) 292'2!>« �on.: (021)�7563 Fone; (0484) J3.6508
T818" (41) 7969 Telex: (11) 24224 TeI8x:(21) 35638 Talo", (41) 7\l64

Campo Grande
Fone: (067) 387. \00 \
Tele.: (67) 1540Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Estruturametálica sobre o ribeirão
B RUSQUE - A Secretaria de

Obras e Serviços Urbanos da
Prefeitura Municipal está execu
tando através- da empresa Cipel,
uma outra estrutura metálica Arm
co, idêntica a do túnel construído
na avenida Beira Rio. Com um
comprimento menor, a estrutura
tem as mesmas dimensões na al
tu�a e largura do túnel na cabe
cel�a da ponte Arthur Schlõaser , e

�sta sendo construída para permi
tir a passagem de veículos sobre o
Ribeirão D?1Jl Joaquim, na rua
Luiz Morettt que faz a ligação do
bairro com o mesmo e à comunida
de de Cedro AHo.

No local anteriormemte havia
uma ponte �e madeira, que já não
oferecia mais condições de tráfe
go, devido ao desgaste ocasiona
do pelo tempo. Outro problema
enfrentado pela comunidade que
se utilizava desta via de ligação
e!1tr� os dois bairros, era a ocor
rencia constante de alagamentos
n? local. Todas as vezes que cho
via em demasia, a ponte não ofere-

A estrutura será instalada no local onde se encontra o grupo de homens

cia condições seguras de tráfego.
O prazo para a entrega da obra

segundo o secretário de Obras,
Roberto Bolognlni, é de 30 dias.

Velha'oficina virou ·pardieiro
B rusque Este grande pátio

abrigou a tradicional oficina
mecãnica de Leon Belle. Hoje é um
dos problemas da cidade. Quase no

centro (rua Adriano scnaetter), seu
aspecto, o movimento de máquinas,
caminhOes e tratores, calçamento
avariado, com lixo e água empoça
da, provoca reclamaçOes constan
tes dos vizinhos, que reclamam uma

providência da prefeitura municipal.
O desleixo a que foi relegada a ve

lha oficina de seu Leon, destoa com

o novo aspecto da cidade bem cui
dada da atual administraçao.

Festival inédito no Brasil
B LUMENAU - A cidade vai

realizar um aconteclmente
inédito no Brasil, comparável aos
melhores encontros de música eru
dita promovidos na Europa. Acon
tecerá de 23 a 30 de julho, no Tea
tro Carlos Gomes, o I Festival de
Música de Blumenau, que terá a

participação de duas grandes per
sonalidades internacionais da
música de concerto: Ingrid Hae
bler e Antônio Meneses.

Blumenau espera receber um

grande número de visitantes e o

prefeito Victor Sasse acredita no

sucesso do evento. "A ótima es-

trutura que a cidade possui para
grandes acontecimentos e a exis
tência da Orquestra de Câmara de
Blumenau, considerada pela críti
ca especializada como o melhor

conjunto brasileiro no gênero, nos
credenciam a realizar este festi
val, inédito em todo o País", ob
servou o prefeito.

PROGRAMAÇÃO
As apresentações acontecerão

todos os dias sempre a partir das
20h30min. Na segunda-feira, dia
23, a abertura será feita pela Or
questra de Câmara ao lado da so

lista Ingrid Haebler, pianista aus-

tríaca, considerada maior intérpre
te de Mozart: No dia 24, terça
feira, apresentação de Música de
Câmara I; quarta-feira, dia 25
recital de piano com Ingrid Hae�
bler; dia 26, exibição da Orques
tra do Festival com a solista Gra
cy Antunes de Oliveira, pianista
brasltetra; dia 27, Música de Câ
mara li; dia28, Música de Câmar-a
II I e no dia 30, segunda-feira, o
encerramento com um concerto da
Orquestra de Câmara e apresenta
ção de Antônio Meneses, violon
celista brasileiro e Prêmio Tchai
kovsky.

RUA 21 DE JUNHO. 900

FONE: (0473) 43-1132

SS 320 - , L H o T A

SANTA CATARINA

BELCHIOR BAIXO
89110 . GASPAR

Rua Barão do Rio Branco, 644

89110 - G AS P A R

�c�;�;'�ios··
Madelr•• Ltd•. _

ÉLCIO CARLOS DE OLlVEI�A,
Oficiai do Registro Civil, da sede da
Comarca de Gaspar - Santa Cata

rina, faz saber que pretendem .ca

sar-se:

Nelson Moser e Ana MarIa .ve
lho. Ele natural deste Esta""" nas

cIdo em Salete em 18.02.65, filho de
Luiz Mosere Júlia Moser. Ela natu
ral deste Estado, nascIda em Ater
rado aos 05.10.67, filha de Ivaldlno
Ezldoro Velho e de Zenlta Borges
Velho.

Renato Preblanca e Jóice Adria
na Hostlns. Ele natural deste Esta
do, nascIdo em Ilhota aos 22.01.62,
filho de Osvaldo Preblanca e de
Herrnfnla Preblanca. Ela natural
deste Estado, nascIda em Blume
nau aos 01.12.72, filha de Álvaro
Hostlns e de Marllse Hostlns.

Se alguém tiver conhecimento
de haver Impedimento que os iniba
de casar-se deve acusá-lo - ÉJclo
Carlos de Oliveira.

Feira

vai mudar
�egundo o secretário Júlio Cé

sar Junkes, dentro de aproxImada
mente 45 dias a comunidade gas
parense estará com sua feira livre
Instalada em novo local e obrigada
em um galpão de 390 metros qua
drados, que custará Cr$1 milhão.

A feira livre contará com nova
e ampla área localizada na conflu
ência da Avenida das Comunidades
e rua Dorallce Garcia Vieira. Admi
nistrada pela Secretaria da Agricul
tura, a feira contará com 10 mil me
tros quadrados de área e 16 "box".

O secretário R�n�to Bedusch i, da
Agrlcultura,justlflca a transferência
dizendo' 'que as atuais instalações
já estão acanhadas para o movi
mento crescente que vem se regis
trando. Nas atuais instalações falta
local para estacionamento e Insta
lação de novos "box", reduzindo
as possibilidades de ofertas de pro
dutos e prejudicando o tráfego. na
Avenida das Comunidades, utiliza
da pelos compradores como esta
cionamento.

/

DEPÓSITO
CAMPIGOiTO DE MADEIRAS

MADEIRAS BRUTAS E
BENEFICIADAS

À VISTA
c-s 1.092,00

30 DIAS
c-s 1.365,00

•

Puá Vidal Flávio Dias, 84
Fones (0473) 32-0847 . 32·0725

JB - MADEIRAS LTOA

Serraria em Geral

�
Madeiras ltda .
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I' ONEDA
INo. E COM. DE ARTf;FAT'OS DE MAOEI·
RAS LToA

Em fase de expansão está admitindo os

profissionais abaixo:
- MARCENEffiOS
- SEGURANÇAS
-LIXADORES
- SERRADORES

SERVENTEEM
GERAL

Os interessados deverão comparecer à rua
Vidal Flávio Dias. 84 (Belchior Baixo) -

Gaspar.Se.

III
�
C A F É B E O U S C H I L TOA.

TORREFAÇAO E MOAGEM DE CAFÉ

Fone: (0473) 32.0663 . Caixa Postal, 33
8911 O . Gaspar- SC

'í1 ©. 00 � � t'!\ 00 O t'!\
lMJ � (l 00 @ (l í1@ t'!\�

Fabricaçao de Máquinas p/Cerâmica

Cortador automlltico p/tijol.os
Potllnaa: 112 HP·.
PrOOuçàot�

.

100 CQllespi
MU1Uto.

Fabricaçao de Máquinas Especiais
Fone Contato (0473) 32-1377

Rodovia Ivo Silveira, Km 17
Rua sao Bento - 89.110 - Gaspar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
GASPARENSE LTOA

AGAS�ARENSE··
MCG
CIMENTO SERRANO EXCLUSIVO DE FÁBRICA

FERRO, AREIA, TIJOLOS, TELHAS,
CONEXOES, ACABAMENTOS E

COBERTURAS ETERNIT

Itajaf, 872 · 32 0318

ARTESANATO CATAVENTO

M6vels de Vime, Cadeiras de palha, .Artigos de
decoraçõo e presentes, Cer6mlca e Artesanatos

em geral.

Rodovia Jorge Lacerda, 129 - Fone (0473) 43.1184

88320 • I L H O T A Santa Catarina'

CORTINAS
ARTESANAIS
(Tipo esteirinha em madeira)

BIOMBOS
- LUSTRES
- ABAJURES

Indústria de Cortinas Gaspar Ltda,
rua Itajai, 1462. Fone: 32-1253

II

li
II

I'

Escritório Contábil
Nilo Boing

Rua Sete de Setembro, 1016
Fone: 22-3569 - Blumenau-Sfl

.FLllvlDFS
SOM

E OCJM HUMa'l

Pro.moção Sonora

I A IIELlOI OPÇÃo RiRA lUA 'EITA I
ILHOTA • se - CENTIIO

Fone: 43.1178

Fachadas, Letras Gálvanizadas e lnox.

Cf As.,istênc;a T4cnica

Rua Luis Franzói, 97 Fone: (04731 32.0333
89110- GASPAR'· SANTA CATARINA

BRASIMAQ Equipamentos para Escritórios

Móveis· MAquinas de Escrever· Calculadoras •

Cofres,
Estantes de AI;o • Roupeiros- Arquivos .

Ventiladores,
Exaustoras • Ball.; Eletr6nlca•• Meclnicas e

Rodovi6rias.
SOLICITE A PRESENÇA DE NOSSOS VENDEDORES.

Hua Jolnville. 244 • Bairro Viii NoVI
Fone 104731 22.3322

CEP 89.035 • BLUMENAU • se

II

Ceramica Pereira

j� Tijolo Parede a Vista -

� Elern. Vazado - Revestimenfo

Fones (0473) 43-1127 • 43-1198

Rua Ricardo Paulino Méfes, 640
88320 - I L H O T A

GRANDE BAILE
Local: saíao Willi Schramm
Dia: 7/07/90
Inicio: 23 horas
Conjunto: Grupo Musical Os
Pirilampos

Apoio: Jornal Cruzeiro do Vale

I'

Rua Pref, Leopoldo Schramm, 478
Fone: 32.n77- Gaspar. se

MALHARIA
E TINTURARIA DO VALE LTOA.

TINGIMENTOS DE MOLETON E
MEIA MALHA
E RIBANAS

B& S Empreendimentos Irnobniários Ltda.

Rua Augusto Beduschi, 125 Fones: 32.1238/227317
Gaspar· se

Lotes no Bela Vista
A 50 m de escolas, próximo a ponto de ônibus e

supermercado.
Apenas Cr$ 130.000,00 de entrada mais saldo parcela.
do.

Casa de madeira em Gaspar
Bairro Figueiras próximo Metalúrgica Turbina, terreno
330 m2.
Valor Cr$ 250.000,00.

Lotes na Ponta Aguda (Blumenau).
Ótima opção para quem quer morar em Blumenau.
Apenas Cr$ 130.000 de entrada e o saldo parcelado.

Sítio em Gaspar.
Com 10.000m2. Edificado com uma meia casa. Com
nascente de água.
Valor Cr$ 250.000.

Meia·Casa de Alvenaria - Bairro 7 de Setembro
Com 1 quarto, sala, cozinha, WC e lavação. Murada na

frente.
Valor Cr$ 350.000.

LIVRARIA

eORAçÁODO
ESTUDANTE

Agora com novo endereço

Rua São José, 364 Fone: 32.0382
GASPAR· se
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Aceitamos cheques
Pré-datados

Vende_mos cal, cimento, tijolos, telhas, ferro, tubos e

conexoes, chapas de Eternit, fosso e caixa de gordura,
ferragens em geral, ferramentas, material elétrico, etc.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

JANTOS LTDA.

UM ATENDIMENTO CORnS E RÁPIDO
ENTREGA A DOMICILIO

Rua Sete de Setembro, 125 - Fone: (0473) 32·0995

GASPAR SANTA CATARINA

TUDO PARA

SEU AUTOMÓVEL

AUTO PEÇAS GASPAR

Av. Barão do Rio Branco, 443
Fone (0473) 32.0023

89110· GASPAR· SANTA CATARINA

ERCAVI - Materiais de Construção
Ltda.

Rod. se 4] ] - Ivo Silveira Km 23
Fones: (0473) 32.0921

32.0455

89]]0 - Gaspar - SC

EsIOI,,",c"los dc Móveis e Au toméveís em GelaI. Cop". 1 Elos,

TOI/rlo�. Colchõos Silllples e OlloflP,,'ico, Cadeilas G,,"I,;,ia'.

fABlltCI\MlIS (SIOi'J\OOS SOU MEDIOAS DE QUALQUER TIPO

Telelolle: (0.173) 32-0492

Rua Dr. Nereu Ramos, 53 - ex. Postal. 61 89110 - G AS P A R

DISBEBE

FABRICANTE DE PRODUTOS
LEÃO DA SERRA

Fone (047.1) 23·1455

Distribuidora de Bebidas Belchior Ltda.

Estrada Geral, S/N - BELCHIOR ALTO
GASPAR -SC

FUNDIÇÃO INDEPENDENCIA
LTDA

DIVERSIFICANDO SUA LINHA DE
PRODUÇÃO

APRESENTA:

SERGIO SEGATTY PRODUÇÕES
ARTíSTICAS

GRANDE BAILE PÚBLICO
LANÇAMENTO DO DISCO DO
1C? FESTIVAL ESTADUAL DE

MúSICA SERTANEjA DE
BLUMENAU.

DATA: 10 DE AGOSTO DE 1990

LOCAL: PAVILHÃO "A" DA PROEB HORAS: 22:00

ANIMAÇÃO: ZÉ CLÓVIS E ZABALA
G RUPC>-MUSICAMP

APRESENTAÇÃO DAS 12 MÚSICAS CLASSIFICADAS.

BETONEIRA DE 120 LITROS

VANTAGENS:
GARANTIA DE 1 ANO
PEÇAS DE REPOSIÇÃO
PREÇO SEM CONCORRENCIA

Ind. e Com. de Malhas
Murilan Ltda.

CUECAS 100'/. ALGODÃO
MODELO TRADICIONAL

SLlP
VENDAS ATACADO E VAREJO

Rua 21 de Abril, 26 - Fone: 32.1599
89110 - Gaspar - SC

CONSULTE-NOS PELO FONE
(0473) 32.1377

Rod. Ivo Silveira, Km 17
Rua São Bento - GASPAR - SC

CERÂMICA ZIMMERMANN

Rua Itajaí, ]7] - Fone: 32.0459

Gaspar - se

tijolos-maciço - 6 e
8 furos.
tijolos - a vista
2-4-&.-e 18 furos
telhas colonial
tijolos pllaje.
Fone: 32.0548

Rua: Prefeito Leopoldo' Schramm, 115

Gaspar - Sta Catarina

PADARIA �
VANZUlifA�
Pães Caseiros - Roscas - Doces e Frios

Aceitamos encomendas

f:m frente ao Residencial Bela Vista.

OFICINA
TÉCNICA
SEG-=:COM

Roa. Jorge Lacerda, Km 7· Divisa Gaspar/Blumenau

LANCHERIA RIOSAR
de

I!��
Servimos almoço e todo o tipo de lanches

Fazemos convênios com empresas.
Aberto das 6:30 às 20:00 hs.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 186

RAULS
HOTEL

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - TVC - Frigobar e o
Tradicional Standart ___

Anexo: Restaurante e amplo estacionamento -

Rua Itajaí, 552 - fone 32:0252

Gaspar - SC

I
II

OFICINA BONSUCESSO LTOA

Serviços de Latoaria e Pintura.

Rodovia Ivo Silveira, 887 • Fone: (0473) 32.0833
89110· GASPAR· Santa Catarina

INDÚSTRIA CERAMICA PEDRO VALDEMAR
DOS SANTOS

I I

TIJOLOS DE 6 FUROS

Rua Prefeito Leopoldo Schramm, Km 2

Fone (0473) 32.0469
GASPAR GRANDE· GASPAR· SC
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Horóscopo
De sexta a-sexta

LIBRA - Muita vontade de
ajudar os outros. Olho vivo. É
preciso saber quem vai ajudar.
Há possibilidade de você estar
cercado de caras "Iigeirinhos" .

ESCORPIAO - Sabe, es

córpio, não abuse da sorte. As
coisas desagradáveis não aconte
cem unicamente para os outros.
Algumas pessoas têm bronca de
você. Olho vivo.

·SAGITÁRIO - Terá vitórias
pessoais ou financeiras nesta
semana. Estude mudanças. No

amor, ternura e compreensão.
CAPRICORNIO - Respon

da com classe e humildade as

provocações. Sim, é possivel que
isso lhe aconteça nesta semana

Mas seu astral está bom.

AQUÁRIO - Se estiver em

baixo astral, procure amigos.
Eles estarão receptlvels. Novida
des no trabalho. No amor, vai
pintar uma boa.

PEIXES - Não desperdice
sua energia em projetos ou ques
tões mais dificeis. Contempori
ze um pouco que você tirará de
letra qualquer aporrinhação.

.-é

ÁRIES' - Sucesso em ven

das. Alegria com amizades e es

tranhos. Procure ser amistoso.
Nada atravessado em seu cami
nho.

TOURO - A luta ajuda os no
vos projetos. Seja mais ousado.
Evite brigas domésticas e vá em

frente.

GEMEOS - As crianças lhe
trarão alegria. Há sucesso em
um novo romance. A sorte favo
rece o jogo. Faça uma fezinha.

CANCER - Cabeça no lu
gar. Se tem questões inadiáveis
para resolver, vá devagar. Boa
saúde. Surpresas.

LEAO - Sorte em jogos e

apostas. Só não se meta a jogar
com cancerianos. Ai você vai se

estrepar. Relações amorosas fa
vorecidas.

VIRGEM - Pode ter que re
solver algumas questões delica
das. Se tiver cautela, terá suces
so.

LIDA.

GERAL Cruzeiro doVale

Cinema
Herbert Holetz

Schwarzenegger duro de matar
UM GRANDE SUCESSO

A seqüência de "Duro de
Matar" foi a grande estréia

da semana passada nos Estados
Unidos e sua produtora a Fox
Filmes (Twentieh Century Fox)
acredita que ela deve faturar a

maior bilheteria na semana. Es
te é o filme mais caro da esta
ção. Custou nada menos que a

bagatela de USS 60 milhões, exa
tamente o dobro do comentado
"Dick Tracy". Teve uma campa
nha publicitária que se equipa
ra a de "Total Recai" (O Vinga
dor do Futuro), até agora o imba
tível primeiro colocado nas bilhe
terias da temporada e que tem
o seu grande trunfo 'a presença
de Arnold Schwarzenegger no

papel principal.
"Duro de Matar 2" (Die Har

der 2) começa um dia depois do
incidente do primeiro filme. O
policial John McClane (Bruce
Willis) passou o Natal em Wa
shington com a família e agora
precisa voltar ao trabalho em t.os
Angeles. Mas antes de sair da
cidade, percebe uma complexa
operação planejada por um coro

nel maníaco que pretende tomar
a torre de controle de um aero

porto. eorno na primeira história,
o princípio é o mesmo, um intrin
cado jogo de gato e rato entre
McClane e o militar, interpreta
do por Bill Sadler. Com a dife-

rença que,desta vez, a briga é
mais pesada.

O coronel comanda uma torça
de elite armada com bazucas e

lança-misseis, o que não deixa de
ser uma supercarga pesada para
o nosso herói. Mas ele saberá co
mo derrotar o coronel. Bruce
Willis para voltar ao papel, re

cebeu a importância de US$ 8,5
milhões e os efeitos pirotécni-

cos estão a cargo do diretor es
sencialmente técnico Renny Har
\In, o mesmo de "A Hora do Pe
sade/o4".

Este super-espetáculo, ele
não diz, mas ele pode tirar a Fox
do atoleiro de dívidas em que ela
se meteu no ano passado com a

produção de "O Segredo do A
bismo" , de James Cameron, que
foi um grande fracasso de bilhe
teria.

Na semana que passou,
assistimos esta cena

deprimente, dentro de um

ônibus da Verde Vale, que
faz a linha 8lumenau·
Gaspar. Um cara empomba
do, arrogante, bem apessoa
do e extremamente g�OSS0,
deu uma nota de Cr$ 500,00
para o cobrador tirar a pas
sagem. Este perguntou deli
cadamente: "O senhor não
tem menor?"

O passageiro olhou com

desprezo para ele e respon
deu:

- N:1o tenho .... Se vira!
O rapaz mexeu no di

nheiro, selecionou algumas

Homem importante

TOALHAS FELPUDAS
Lisas e Jacquard - tOO'/, algodão

Banho, Rosto, Piso, Copa,
Jogos com 4 e 5 PS: ou Kg.

Linhas: Especial, Luxo, Super Luxo.
Agora em novas cores e artigos.

o esquerdão tradicional

notas, contou, recontou e

deu o passageiro Cr$ 477,00.
Esse passageiro parecia

ser um homem muito impor
tante. Mas apenas parecia.
Nao era. Se fosse viajaria de
carro, em seu carro, que, a

julgar pelas aparências ">6
poderia ser um Santana g� ..

lo, zero quilômetro. Além
disso, se fosse um homem
realmente importante nao
desprezaria o menino que
estava all ganhando o seu

peo, num norério noturno.
Na realidade, o menino

cobrador era muito mais im
portante do que ele.

•

CER4MICA ALlAlcaIndústria Têxtil Gaspar S. A.

Estrada Geral Garuba (Matriz)
Estrada Geral Gasparinho (Filial)

Caixa Postal 82
Fone: (0473) 32.0123

2Ú1.39
POSTO DE VENDAS· DIRETO DE

FABRICA
Rua São José, 196 - Centro - Gaspar - SC

Fábrica: Estrada Geral Gasparinho, 2475
Caixa Postal 019· Fones: (0473) 32.0811/32.0105

Telex: 472582 (Textil)

Tijolos e lAjes

-=-=
--
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Taça Rasso Mueller

Decisão depois da Copa
A pós a . reunião entre

Fábio. Paguei, presi
dente da Liga Blumenauense
de Futebol (LBF). e os diri�en
tes des 2 clubes finalistas fo
ram definidas as datas para a
decisão da Taça Vereador
Hasse Rolf Mueller.

O campeonato envolveu
10 equipes da 18 e 28 divisOes
da LBF, que possuem campo
com alambrado.

Os finalistas, Canto do
Rio e Atlético Itoupava, mar-

Basquete
Continuam em ritmo for

te os treinamentos das equipes
mirim.e ,infantil do Gasparen·
se. O professor Jean Paulo es

tá orientando e preparando a

garotada para um torneio de
basquete, que será disputado
dia 7 de julho em Joinville.
Além disso, vem aí o Campeo
nato Catarinense.

As equipes mirim e infan
til de basquete do Gasparen
se têm recebido o apoio finan
ceiro de algumas empresas do
município, entre elas, Keka
l\1alhas e Viação Verde Vale,
bem como do poder público
municipal. O presidente da
sociedade, Hilário Melato, se

diz satisfeito com o bom nível
das �quipes, destacando com

ênfase o trabalho desenvolvi
do pelo professor Jean Paulo .

Segundo Hilário, em bem pou
co tempo, Gaspar terá condi
ções de participar com desta
que nesta modalidade (bas
quete) nos eventos regionais e

estaduais.

caram a decisão para depels
da Copa do Mundo para não
haver esvaziamento de
público. senso assim, a 18
partida será dia 15/07 de julho
no estádio do Canto do Rie e

o segundo joge dia 22 de ju
lho, no estádio do Frigor

Fábio Paguei, presidente
da LBF, destacou o bom nlvel
técnico e disciplinar da cem

petição, dlzendo que foi o

campeonato com o menor

número de julgamentos dos

)

últimes anos. Em agosto, de
vem começar as disputas dos
campeonatos' da 18 e 28 dlvl
soes da Liga Bll!lmenauense,
certamente movimentando
muito o esporte amador do'
rnunlclplo,
Havendo clubes suficien

tes, o que seria no mlnimo
seis, deve começar também
emagoste o Torneio de Mas
ters da LBF, conforme pro
messa do presidente Fábio
PagueI.

Campeonato da LDG,
neste domingo

Depois da parallsação do úl�
timo domingo, em vlrtu

de do Jogo Brasil x Argentina,
pela Copa do Mundo, tem pros
seguimento normal neste do:
mingo, dia primeiro de julho, o

campeonato da Liga Desportiva
Gasparense.

Pela Taça Prefeito Munlcl;
paI de Lufs Alves serJo 4 jogos,
válidos pela terceira rodaC1a da
primeira fase: Máximo x Laran
Jelras; Faixa Azul x Braço EI�
za; Estrela do Norte x Juventude
e UnlAo x Baixo Máximo. .

Em Ilhota teremos dois jo�
gos válidos pela segunda roda
da do segundo turno. Em Pedra
de Amolar: Vila Nova x Aseccla
çAo, fazem o clássico local e em
Ilhota, Cepel x Oasls, cornpíe
mentam a rodada. PelaiTaça,Pr8;
feito Francisco Hcsttns de Gas�

par, se enfrentam Tamandaré x
Ferroviário e Bela Vista x se
te de Setembro.

Sábado passado, dia 23 de
junho, aconteceu um almoço pro
movido pela diretoria da Liga
Gasparense, como forma de unir
e acima de tudo, agradecer o
bom trabalho que vem sendo de
senvolvido pelos árbItros e Jun
ta de' JustiÇa Desportiva. Na
oportunidade, Amauri Thomp
son, presidente da LOG, se ma
nlfestou, dizendo estar feliz
com o andamento do campeonato
até aqui, atribuindo 888e auces-
50, em grande parte aos árbitros
e Junta de Justiça DespoRlva.
Na oportunidade foi anunciado
o novo diretor de árbitros, que
será Moacir Tlrlonl, a partir de
10 de Julho.

VALNEI HENRIQUE

/

Aniversário de junho
I,

A niversafiou no último biente aleSlJre e elegante.
,(!Ji� 23, a sra. Erica da

. Silva, esposa do médico gi
necologista e obstetra
Max Elo; da Silva: A aniver
sariante reumiu amigas no

Clube Gasparense, para
comemorar a data com um

.
café colonial em um arn-

Presentes as senhoras So
lange Wanzuiten, Lúcia
Schramm, Deise Spengler,
Olga Schramm da Silva,
Sandra Hostins, Stela Des
champs (secretána de Edu
caçaoj, Maria Helena Spen-

gler, Tereza Medeiros An
gelita Medeiros, Tereza
Bornhausen Santos, Anelo
re Gaertner, Elza Spengler
(Elzinha), da Celiná, da. Ma
"angela sras Zelma. Rose
e lívia e outras p�ssoas
gradas.

L

.
N.A__._Vequip ninguém fica a

.lGURGf;L

. VESPA'
..:. Vequip \ APINHA

'rmias Hei' Veiculos Tel.:' 55·2755 - BRlsque

SeriamHeróis
I,

A pós a batalha - "Delle Alpl", onde
numgolpe de pura sorte o garboso.

e-mvlcto 1° colecado do Grupo C, foi
derrotado pelo humilde "Repescador",
3° colocado do Grupo B, surge a dúvida
atroz: Os onze canarinhos em campo
seriam Covardes ou Mercenários?

Em busca da resposta, surgem no

vas perguntas. Teria tremido ante as co

res argentinas? O brilho do brinquinho
de Matadona teria ofuscado sua vlsão
e conseqüentemente desregulado sua.
po'ntaria?

Ou, a julgar pelas inúmeras chances
de gol desperdiçadas, não estariam
aguardando um acene ($I$I) 6l" chefia
da delegaçao, aumentando alor Ci.
premiaçao? a

A estas eioutraaperquntas, somente
o tempo trará as respostas.

Enquanto isso, que tal se as autorl
dades competentes, estas mesmas que
puniram os "especuladores da caderne
ta de poupança" (há pouco mais de cem
dias, poupança no Brasil é especulação
financeira), decretasse uma medida
provisória exqlndo de toda a delegação
da CBF, restltutçao aos cofres públicos
de custe total dessa excursão à Itália.

Digamos, 10% do rendimento liqui
do mensal, de cada um dos membros da
fracassada delegaçao, até 1994.

Com esse dinheiro, daria tranqüila
mente para financiar a viagem dos "ale
gres rapazes" ao Tio Sam, na próxima
Copa.

Diante de atitude governamental
desta envergadura, o desiludido povo
brasileiro, suspirando, diria: é... se ...

realmente "seriam heróis" ... - Miguel.

COPA DO MUNDO

Jogos das quartas-de-final:
Sábado às 12 horas, horário de

Brasllia, Argentina x Iugoslávia. Às 16
horas, Itália x Irlanda.

Domingo: Tchecoslováquia x Alema
nha Ocidental, Às 12 horas eamaroe� x

Inglaterra, 16 horas
ARTILHEIROS

5 gols: Skuhravy Tchecos-
lováquia

4 gols: Milla (Camaroes) Michel (Es
panha)

3 gols: Matthaeus, Voeller e Klins
mann (Alemanha Oc). Schillaci (Itália).

2 gols: Care�a eMüller (Brasil), Bllek
(Tc�ecoslováqUla) Redin (Colômbia),
JOZIC e Pancev (Iugoslávia) lacatus e
Balint (Romênia).

'

.

A Argentina é a única seleção sul
americana nas quartas-de-final. A Itália
tem a melhor campanha com 8 pontos
seguida da Alemanha Oriental com 7.

'

SPIEL HAUS
LOTÉRICA

A SORTE ESPERA POR VOCÊ

Loteria Federal - loto - Sena e 'Loteca

Rua 7 de setemero. 1016 Blumenau-SC

I,
II

I,

I,

II

I!

II
II
I,

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 6 Sexta-feira, �9 de Junho de 1990 ESPORTES
-r re

, -
�

,,�õRfD�
-------------------

... cozinhas, banheiros, piscina, 'salão de festas, garagens, sacadas e tudo que
o Residencial Alvorada tem para lhe oferecer. Cobertura ampla e sofisticada,dois apartamentos por andar e localização privilegiada Venha frequentar o
Alvorada de novo.

REALIZAÇÃO:

aCONSTRUSOL
CONSTRuçOes e INCORPORAçOeS LTOA.

VENDAS EXCLUSIVAS:

lERR4S0l
IMOBILlARIA & SERViÇOS LTDA

CRECI 0395-J - Fone: (0473) 22-8928
BLUMENAU - SC.

II

J

Perdemos,P endernos a Copa num

passe de Maradona.
Nosso time é superior ao da
Argentina. Jogamos melhor
em todo o tempo. A tática de
Lazarani deu certo até poucos
minutos antes de acabar a

partida. E de repente levamos
o gol que deu a vitória aos pio
res. Foi apenas uma jogada de
um atleta excepcional. Um
passe feliz. E veio o gol.

De tudo isso, como diz To
quinho, fica uma coisa: fica
o craque, que permanece pa
ra sempre. Perde-se o jogo,'
perde-se o campeonato, a

e dai?
Copa, mas permanece o cra

que Ele se chama Rivelino,
Pelé, Zico, Maradona, Tostão,
Paulo Rossi, Careca.

O craque está acima de to
das as táticas, de todos os es

quemas de jogo. Ele, o craque
brasileiro não perdeu a Copa.
Ele ganha sempre, permanece
para sempre e vai reaparecer
daqui a quatro anos.

. ..

REVENDEDOR

Ninguém falhou, apenas
perdemos o jego. Em um mo
mento, numa fração mlnima
de tempo, o adversário pe
gou a melhor carta e bateu.

A á- mais de mn����-:�!: desde 58. EI•• o au
tas e comentaristas es- tor de uma frase famosa: Pê-

portivos credenciados no Cen- nalti é tão importante que de-
tro de Imprensa de Roma. AI- veria ser batido pelo presi-
guns, como João Saldanha dente do clube.
(Manchete) assistiram todas

Gols, que festa!
Desde o começo da Co

pa o torcedor brasilei
ro queria ver gols e pedia a en-
trada de Romário, Bebeto e
Mazinho. Não dava. O pior
vinha depois dessa partida
com a Argentina, quando foi
expulso um de nossos zaguei
ros: Era preciso ter um banco
fortalecido. Em vez de cul
par o técnico e a escalação,

o torcedor deve ficar atento
para participar na preparação
da próxima seleção. Ê isso
mesmo. Fazer pesquisas en
tre técnicos, jogadores e ex

campeões, fazer anúncios em

jornal: passeatas, batida de
panela em Brasllia. contra
a interferência de alguns car
tolas e políticos e os técnicos
de cabeça dura.

Jogos regionaisB rusque - 0 Secretário de Tênis de Campo Feminino
Municipal de Esportes e conseguiu sua classificacão

Turismo, Cézar Morilo Roza, sem precisar disputar os Jo-
participou em São Bento do gos Regionais.
Sul, do eong,resso Técnico As maiores dificuldades de
dos Jogos Regionais de �an- classificação, segundo o se-
ta Catarina. a serem realiza- cretário Cézar Roza "serãodos de 11-a 15 de julho naquela encontradas no Bolã� Mascu-cidade. lino, já que nas demais Brus-

Os Jogos Regionaistêm por que tem condições de brigarobjetivo classificar equipes de igual por igual por uma va-
para as disputas dos Jo.gos ga aos Jogos Abertos, desta-
Abertos de Santa Catarina, cando-se a Bocha, com um tra-
a serem realizados em Blume- balho de renovacão realizado
nau, no mês de setembro. este ano" .

.

Brusque estará em São Ben- JOGOS ABERTOS
to do Sul, participando com Para os Jogos Abertos des-
aproximadamente 60 atletas, te ano, treze modalidades já
em quatro" modalidades: estão classificadas para as dis-
Bolão Masculino, Bocha Mas- putas Ciclismo, Handebol
culino, Handebol Masculino Feminino Judô Masculino
e voleybal Masc.ulino.. e Femini�o, Natação Mascu-
,

Estava previste tambem a lino e Feminino Tiro Carabi-
partlcipaçâo brus'lu�nse no na, Tiro Carabina Apoiada.tênis de campo fem!nmo ..Ten- Tiro Revólver, Voley Femininodo em �ISt� a desistência de Tênis de Campo e de Mesa Fe-
um rnunicípio dos Jogos Aber- minino além do Basquete
tos na modalidade, a equipe MascuÍino.

AMANDIO SPENGLER E CIA
TEL: 32.0970

A cerveja da Festa de São Pedro

No coração de Gaspar
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 91
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